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fERTILIZANTES NO ESTABELECIMENTO E RENDIMENTO DO

QUICUIO-DA-AMAZÔNIA ( ~~ ~~ ) CONSORCIADO COM

LEGUMINOSAS EM ÁREA DE CERRADO DO ANAfÁ.
1Antonio Pedro da Silva Souza Filho
2

Saturnino Outra
_ 3

Emanuel Adilson Souza Serrao

RESUMO: O trabalho objetivou avaliar o efeito da aplicação de ferti-

lizantes no estabelecimento e rendimento do capim quicuio-da-amaz~nia

(~~~~) consorciado com leguminosas. O solo ~ do tipo

Latossolo Amarelo de textura m~dia, de acidez elevada e baixa ferti-

lidade natural. O clima segundo a classificação de Koppen ~ do tipo

Ami-Tropical chuvoso, com periodo seco bem definido. A temperatura me-

dia o _,
e de 26 C, com precipitaçao anual media de 2.500 mm e umidade re-

lativa acima dos 80%. O delineamento experimental foi inteiramente ca-

sualizado com tr~s repetições e os seguintes tratamentos: 1) Quicuio-

-da-Amaz~nia (Q.A); 2) Q.A. + Leguminosas (Leg.); 3) Q.A. + Leg.

pleto; 4) Q.A. + Leg. + completo - P; 5) Q.A. + Leg + completo

+ com

K;

,
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Eng. Agr. M.Sc. Ph.D. EMBRAPA/CPATU.



6

6) O.A. + Leg. + completo S; 7) O.A. + Leg. + completo calcário;

8) O.A. + Leg. + completo - FTE BRI6; 9) O.A. completo + N e 10) O. A.

+ P + N + S. Os resultados obtidos mostram que o fósforo ~ o elemento

mais limitante para o estabelecimento das forrageiras. O potássio,

escala menor que o fósforo, tamb~m se mostrou limitante para as

minosas. O nitrog~nio ~ o nutriente que proporciona as mais. altas

duções de mat~ria seca no quicuio-da-amaz~nia.

legu-

Termos para inde x aç ao : Fertilizantes, estabelecimento, rendimento, c on-

soreio, cerrado.

FERlILIZER lU lHE ESlABLISH"ENl A~D YIELD OF
&a:hinni.n. hunidi.co1a ASSOCIAlED IHlH LEGU"ES I~ A~ AIRU Of

SAVAIA OF A"APA
A8STRACT: The work was to evaluate the effect of application of fertili

zer in the establishment and yield of &a:hinni.n.hunidi.co1a associated

with legumes. The soil is a Yellow Latossol of medi um texture, of high

acidity and low natural fertility. According to the Koppen classifica-

tion the climate is Ami- Tropical rayny, with dry period well defined.

The average precipitation a year is of 2.500 mm with averag~ anual tem
operature of 26 C and relative moisture above 80%. A randomized block

experimental design with 3 replicates was used with the following

trataments: 1) &a:hinni.n.hunidi.co1a CB.h.); 2) B.H. + legumes (Leg.);

3) B.h. + Leg. + complete; 4) B.h. + Leg. + complete - P; 5)B.h. + Leg.

+ c o m p Ie te - K; 6) B. h. + L e g. + c om p let e - S; 7) B. h. + L e g. + co m p 1e-

em
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pro-

te - limestone; 8) B.h. + Leg. + complete - FTE BRI6; 9) B.h. + comple-

te + N and 10) B.h. + P + N + S. The results show that the phosphorus

1S the most restrict element for the establishment of forage. The po-

tassium is small quantity than phosphorus was also restrict for the le-

gumes. Nitrogen is the nourisher which produces the highest production

o f d r y ma t t e r in t he &a:hinni.n. hunidiro.Io.

Index terms: Fertilizer, establishment, yield, associate, savana.

INTRODUÇÃO
Os solos sob vegetação de campo cerrado sao descritos

mo sendo ácidos, de baixa fertilidade natural e com alta capacidade

fixação de fósforo. Nessas condições, a implantação de pastagens

c o-

de

sol-

teiras ou consorciadas exige a aplicação de consideráveis quantidades

de fertilizantes para suprir a deficiência desses solos, principalmen-

te com relação a fósforo. Volkweiss & ~aij (1977) mostram que esses so-
- , (los sao extremamente pobres em fosforo dispon1vel para as plantas e

que a adubação fosfatada é uma prática necessária para a obtenção e

sustentação de bons rendimentos. Resultados mostrando o efeito positi-

vo da adubação fosfatada sobre o desempenho de forrageiras em áreas de

cerrado são encontrados nos trabalhos de Rangel (1986), Savastano et

aI. (1982), Centro Internacional de Agricultura Tropical (1984) e Kor-
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nelius et aI. (1978a, 1978b).

Fernandes et alo (1970), citados por Werner (1986), estuda-

ram em um solo limo-argiloso de Viçosa (MG) o .efeito de doses de pot~s-

sio na produção e valor nutritivo dos capins gordura, sempre-verde, pen

sacola e jaragua. A adubação pot~ssica resultou em aumento de produção

de forragem bem como uma tend~ncia de aumento nos teores de pot~ssio da

planta. Monteiro et aI. (1980) estudaram o efeito da adubação pot~ssi-

ca no colonião consorciado com cinco leguminosas tropicais. A adubação

potássica proporcionou aumentos significativos na produção total, sendo

que a porcentagem das leguminosas na consorciação aumentou em função

da adubação potássica. Por outro lado, diversos trabalhos encontrados

na literatura não mostram efeito positivo da adubação pot~ssica na pro-

dução de mat;ria seca, Jones & Freitas (1970), França & Carvalho (1970)

e Ribeiro et aI. (1984).

o enxofre; outro elemento que tem sido apontado como

tor limitante do crescimento de forrageiras em solos de cerrado. Jones

& Quagliato (1970) estudando o efeito de difirentes niveis de enxofre

em 4 leguminosas, verificaram que todas aumentaram a produção de mat;

ria seca na proporçao do aumento de suprimento de enxofre. Estudos seme

lhantes desenvolvidos em área de cerrado por Casagrande & Souza (1982)

com os capins gordura, jaragua e setaria, mostraram que a maior fre-

qU~ncia de resposta ao enxofre ocorreu com a aplicação de at; 30 kg/ha

de enxofre. Vitti & Novaes (1986) mostram que as leguminosas, como pos-

fa-

9

suidoras de altos teores de protefna, exigem quantidades .ais elevadas

de enxofre para o seu crescimento.

Face a elevada saturação de alumfnio verificada nessas area~

algumas respostas positivas à cal agem tem sido obtidas por autores como

Savastano et aI. (1982), Jones & Freitas (1970), França & Carvalho(1970)

e Kornelius et aI. (1978a). Por;m com a identificação de especies tole-

rantes a altos teores de alumfnio no solo, como /JItnchionia hmidi.coJo.

~~, ~~ e 'f'uwtan.iD. ~

Salinas & Oelgadilho (1980) e Centro Internacional de Agricultura Tro-

pical (1980) citados por Sanches & Salinas (1982) e Carvalho (1985), a

import~ncia da aplicação do calcário parece estar relacionada mais a

suprir a defici~ncia de cálcio e magn;sio do que neutralizar o alumf-

nio do solo. Resultados obtidos por Spain (1978) na Col~mbia, mostram

que em esp;cies como II~ o rendimento máximo de mat;ria seca

foi obtido com níveis de calc~rio variando de O a 0,5 t/ha.

Altas produções de gramineas forrageiras t~m sido diretamen-

te relacionadas com o fornecimento de nitrog~nio, al;m do suprimento

de outros nutrientes. Corsi (1975), citado por Martinez et aI. (1984 )

mostra que a adubação nitrogenada possibilita crescimento malS rápido

e maior produção de mat;ria seca. Werner & Mattos(1972), citados por

Martinez et aI. (1984), estudando o capim gordura em diferentes trata-

mentos de adubação, observaram que a omissão do nitrog~nio provocou

decr;scimo da ordem de 32% na produção de mat;ria seca e no numero de
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perfi lhos por vaso.

Embora poucos trabalhos sejam encontrados enfocando o efeito

dos micronutrientes no crescimento das plantas, é evidente a importan-

cia que exercem no crescimento das plantas forrageiras, principalmente

das leguminosas, Mattos & Colozza (1986).

o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da apli

caçao de fertiliza~tes no estabelecimento e rendimento do capim qui-

cuio-da-amaz~nia consorciado com leguminosas, em area de campo cerrado

do Amapá.

RATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi desenvolvido na fazenda são Jorge, localizada

em Aporema, municfpio de Ferreira Gomes, área representativa da regiao

dos campos cerrados do Amapá, durante o periodo de janeiro de 1979 a

novembro de 1980. O solo foi classificado como tipo Latossolo Amarelo

de textura m;dia, cuja análise quimica revelou os seguintes valores:
, , +++4,7 de pH; 1 ppm de fosforo; 12 ppm de potassio; 0,8 meq/100 9 de AI
++ ++ - .e 0,2 meq/100 9 de Ca + Mg Segundo a classificaçao de Koppen, o

clima; do tipo Ami- Tropical chuvoso com dois perfodos bem definidos,

chuva de janeiro a junho e estiagem de julho a dezembro. A precipitação
, , , o

anual media e de 2.500 mm (Fig. 1), com temperatura media de 26 C

umidade relativa acima dos 80%.

e
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o delinea.ento experimental utilizado foi inteiramente

casualizado, com três repetições e parcelas dimensionadas em 4 m x 4 m

(16 m2
). Os tratamentos utilizados foram os seguintes:

1- Quicuio-da-Amaz~nia (Q.A.)

2- Q.A. + Leguminosas (Leg.)

3- Q.A. + Leg. + completo

4- Q.A. + Leg. + completo - fósforo (p)

5- Q.A. + Leg. + completo - pot~ssio (K)

6- Q.A. + Leg. + completo - enxofre (S)

7- Q.A. + Leg. + completo - calc~rio

8- Q.A. + Leg. + completo - FTE BR16

g- Q.A. + completo + nitrogênio (N)

10- Q.A. + P + N + S

A adubação completa consistiu da adição dos seguintes nu-
trientes: fósforo (100 kg de P ° lha); pot~ssio (100 kg de K

2
O/ha);2 5

calc~rio (1 t/ha); enxofre (50 kg/ha) e FTE BR16 (30 kg/ha). Como fon

te de fósforo, utilizou-se o superfosfato triplo no tratamento 6(Q.A. +

+ Leg. + completo - enxofre) e o superfosfato simples para os demais

tratamentos. O nitrogênio foi adicionado sob a forma de ur~ia nos tra-

tamentos 9(Q.A. + completo + nitrogênio) e 10(O.A. + P+ S + N), na ba-

se de 75 kg de N/ha. ° pot~ssio, o calc~rio e o enxofre foram empreg~

dos na forma de cloreto de pot~ssio, calc~rio dolomftico e enxofre el!

mentar, respectivamente. ° FTE BR16 possui a as seguintes especi fi-

!_---------------
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caç~es: Zn- 3,5%; B- 1,5%; Cu- 3,5% e Mo- 0,4%.

° preparo da ~rea constou de limpeza da vegetação, araçao

e gradagem. ° plantio Qas mudas do quicuio-da-amaz~nia (lt ~
foi realizado em sulcos distanciados 75 cm um do outro. Os fertilizan-

I,tes foram aplicados por ocasiao do plantio, no mesmo sulco, tendo os

mesmos sido aplicados de uma só vez, com exceção da ur~ia que foi apl~

cada em duas etapas, a primeira foi por ocasião da aplicação dos ou-

tros nutrientes e a segunda no inicio do periodo chuvoso.

As leguminosas constaram de um coquetel a base de pueraria
('Pumnni.ajnKnirn.), centrosema (~~) e estilosantes

(~~ cv. Cook). A semeadura foi efetuada em sul-

cos intercalados aos sulcos do quicuio-da-amazônia e na mesma epoca

da adubação e do plantio, empregando-se 5kg/ha de sementes de cada uma

das especies, sem inoculação de bact~rias fixadoras de nitrogênio.

Mensalmente, media-se a altura do estande e estimava-se as

porcentagens de cobertura de solo para os componentes graminea, legu-

minosas e invasoras. A altura da graminea e das leguminosas era deter-

minada com o auxilio de uma régua graduada, medindo-se do solo até o

terço superior da folha mais alta. Na determinação da porcentagem de

cobertura do solo usou-se um marco de meio metro quadrado, que era ati

rado, ao acaso, cinco vezes em cada parcela experimental, estabelecen-

do-se uma média para cada componente. Foram consideradas invasoras to-

das as plantas que se encontravam nas parcelas e que não eram nem
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quicuio-da-amaz~nia e nem leguminosas (püer~ria, estilosantes ou cen-

trosema). Desta maneira a pastagem nativa que regenerou foi conside

rada como Invasora.

De dois em dois meses, no periodo chuvoso, e de três em

três meses, no periodo de estiagem, realizavam-se cortes, a 15 cm do
solo, para determinação da produção de mat~ria seca, sendo realizados

oito cortes no total, quatro no periodo de m~xima precipitação e qua-

tro mo de minima. Os cortes foram realizados à medida em que as forra-

geiras iam se estabelecendo, considerando estabelecida toda parcela

que apresentava no minimo 50% de area coberta pelas forrageiras em es-

tudo. As parcelas que, na ~poca do corte, não apresentavam esta

dição tinham suas produções de mat~ria seca consideradas zero.

con-

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os Quadros 1 e 2 apresentam as produções de mate ria seca

obtidas em cada corte para o capim quicuio-da-amaz~nia &uchinniJI.

~) e coquetel de leguminosas ( centrosema, puer~ria e estilo

santes), respectivamente. A apresentação dos dados por corte teve por

objetivo permitir uma melhor visualização do comportamento das espe-

cies em cada tratamento.

NITROGÊrno

As mais altas produções de mat~ria seca foram obtidas

presença da adubação nitrogenada (Trat. 9 e 10), notadamente nos três

na
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primeiros cortes. No entanto, observa-se qu~ entre o primeiro e o qua~

to corte houve uma queda na produção de mat~ria seca do quicuio-da-am~

z~nia, nesses tratamentos, da ordem de 59% ( Trat. 09) e 38,5% ( Trat.

10). Por~m, com a aplicação da segunda metade da adubação nitrogena-

da a produção aumentou consideravelmente no corte subseqüente

1). Esses resultados confirmam a importância do nitrogênio na

Quadro

produ-

çao de mat~ria seca das forrageiras, Corsi (1975) e Mattos & We rne r

(1979), citados por Martinez et al. (1984).
III

I

FÓSFORO

O tratamento que recebeu a adubação completa menos o f~s-

foro (Trat. 4) comportou-se de forma semelhante aos tratamentos que

não receberam adubação (Trat. 1 e 2), não havendo diferenças signifi

cativas entre esses tratamentos nos diversos cortes efetuados. A con-

dição estabelecida para que uma parcela fosse cortada s~ foi atingida

nesse tratamento do terceiro corte em diante, o que indica que na au-

sência do f~sforo o estabelecimento do quicuio-da-amaz~nia ~ muito len

to (Quadro 1).

As leguminosas tamb~m não se estabeleceram na ausencia

do f~sforo (Quadro 2), embora tenham apresentado uma excelente taxa

de germinação, em torno de 90%. É importante ressa~tar que .~

~ e ~ ~ forara as que mais evidenciaram

deficiência de f~sforo no solo, desaparecendo em menos de três

a

sema-

nas após a germinação. O ~ ~ permaneceu por mais



OUADRO 1- Produção de maté ria seca (t/ha) do capim Ouicuio-da-Amazônia. EMBRAPA/UEPAE de Macapá. Ma-,
1980.capa,

TRATAMENTOS C ° R T E S
+

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º
Ouicuio-da-Amazônia (O.A) e c d d d c c a0,0 0,0 0,2 0,3 0,3 0,3 0,2 0,06

O.A + Le9uminosas (Leg.) e c cd dc d c ° 1 c
a0,0 0,0 0,3 0,4 0,2 0,3 , 0,08

bcde ab ab b abc abc bc aO.A + Leg. + completo 0,7 1,3 1,2 0,9 1,3 0,8 0,3 0,09

O.A + e c cd bcd d c c aLeg. + completo - P 0,0 0,0 0,4 0,5 0,4 0,3 0,2 0,05

O.A + + completo cde ab bcd b bc abc bc a •....Leg. - K 0,4 0,9 0,7 0,8 1 ,1 0,8 0,3 0,07 '"
O.A + bc b abc a bc bc ab aLeg. + completo - S 1 ,1 0,8 0,9 1,4 1 ,1 0,6 0,4 0,1

O.A + calcário de ab cd bc c bc bc aLeg. + completo - 0,3 0,9 0,5 0,8 0,9 0,5 0,2 0,07
O.A + bcd ab abcd a abc ab bc aLeg. + completo - FTE .BR16 0,9 1,3 0,8 1,3 1,2 0,9 0,3 0,09

O.A + completo + nitrog~nio (N) a a a b a a a a2,2 1,8 1,5 0,9 1,6 1,2 0,5 0,2
O.A + P + N b a a bc ab abc' ab a

+ S 1,3 1,8 1,4 0,8 1,5 0,8 0,4 0,1

+ Aplicação da segunda metade do nitrog~nio

Médias seguidas de letras iguais, na mesma coluna, nao diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade.

OUADRO 2- Produção de materia seca (t/ha) das leguminosas. EMBRAPA/UEPAE de Macapá. Macapá, 1980.

C ° R T E STRATAMENTOS
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º

Ouicuio-da-Amazônia (O.A)

O.A + Leguminosas (Leg.)
a ° 3

ab a a a b a
O.A + Leg. + completo 0,09 , 0,1 0,2 0,3 0,4 0,3

O.A + Leg. + completo P
a b •....

O.A + Leg. + completo K 0,03 0,05 --..J

a ab a a a ab b a
O.A + Leg. + completo - S 0,09 0,2 0,1 0,06 0,3 0,8 0,09 0,03

a ab a a a ab b a
O.A + Leg. + completo - calcário 0,06 0,3 0,3 0,1 0,07 0,8 0,06 0,02

a a a a a a b a
O.A + Leg. + completo - FTE BR16 0,08 0,6 0,08 0,01 0,2 1,2 0,04 0,03

O.A + completo + nitrog~nio (N)

O.A + P + N + S

Médias seguidas de letras iguais, coluna, - diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%na mesma nao
de probabilidade.
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tempo, porem apresentou crescimento muito lento, desaparecendo antes do

corte de uniformização.

A importância do f~sforo para o estabelecimento de forra_

geiras tem sido largamente divulgado por diversos autores. Rolim et aI.

(1979) mostram que o estabelecimento de fi hunidi.coJa em ~rea

campo cerrado somente ser~ possivel na presença de adubação fosfatada.

Lopes (1978), afirma que o f~sforo ajuda as raizes e as plântulas a

desenvolverem mais rapidamente. Carvalho (1985) e Lobato et aI. (1986)

citando v~rios autores, mostram que as maiores respostas a f~sforo

Ias forrageiras são mais observadas na fase de estabelecimento do

na fase de produção, isso devido ao papel deste elemento no desenvolvi-

mento radicular das plântulas e perfilhamentos das gramineas.
POTÁSSIO

Os dados apresentados no Quadro 1, mostram que a omissao

do pot~ssio da adubação completa (Trat. 5) não produziu efeitos signi-

ficativos na produção de matéria seca do quicuio-da-amazônia, em rela-

ção ao tratamento que recebeu adubação completa (Trat. 3). Porém efei-

tos marcantes foram observados com relação as leguminosas, Aque na ausen
cia desse elemento desapareceu por completo ap~s o segundo corte (Qua-
dro 2).

Ao contr~rio dos resultados encontrados neste ensaio para o

quicuio-da-amazônia, a literatura mostra efeitos positivos do pot~ssio
..., r . ""na produçao de materia seca de gramlneas e leguminosas em consorclaçao.

de

se

pe-

que
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Monteiro et al , (1980) da adubaçãoestudaram o efeito potas-
sica em 5 leguminosas forrageiras, no colonião adubado com v~rios rnl-

veis de nitrog~nio e no colonião consorciado com cada uma das cinco le-

guminosas. A adubação pot~ssica proporcionou aumentos significativos na

produção de matéria seca das parcelas consorciadas, sendo que a porce~

tagem de leguminosas na consorciação foi aumentada pela adubação pot~s-

sica , Werner et al , (1983), citado por Werner (1986), estudaram o efei

to das adubações com f~sforo, pot~ssio, molibd~nio e cobre na produ-

çao de um pasto consorciado de capim gordura com centrosema. A

çao pot~ssica provocou aumentos significativos na produção de

aduba-

matéria

seca da mistura capim gordura mais centrosema. Resultados mostrando o

efeito positivo do pot~ssio na produção de matéria seca de forrageiras

são encontrados nos trabalhos de Gomide (1966) e Fernando et al.(1970),

citados por Werner (1986); por França et aI. (1970), Sanzonowicz & Var-

gas (1980) citados por Ribeiro et al , (1984) e outros.

A falta de resposta do quicuio-da-amazônia ao pot~ssio de-

ve estar associada ~ aus~ncia da adubação nitrogenada. Martinez et aI.

(1984) em ampla revisão a respeito desse assunto mostram que para po-

t~ssio sozinho não h~ resposta, e que de maneira geral a resposta do
" , ..• ( "",potassio so ocorre apos a correçao dos nlveis de nitrogenio e fosforo.

O efeito marcante do pot~ssio nas leguminosas, provavel-

~ente est~ relacionado ao nivel de pot~ssio utilizado (100 kg/ha de
K20) • O fato da adubação ter sido dividida - metade para os sulcos da

gramfnea e metade para os das leguminosas, tornou o nfvel de pot~ssio
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insuficiente para garantir a perman~ncia das leguminosas na consor-

ciaçao. Por outro lado, ~ preciso considerar que as leguminosas t~m me-

nor capacidade de extrair esse elemento do solo do que os capins,

Werner (1986), e como o quicuio-da-amaz;nia foi plantado por muda~ seu

estabelecimento foi favorecido. Desta maneira quando as leguminosas co

meçaram a se desenvolver o quicuio-da-amaz;nia já ocupava boa parte da

parcela, o que provavelmente favoreceu ainda mais a maior habilidade da

graminea em absorver potássio, comprometendo a perman~ncia das legumi-

nosas.

ElIOFRE
Pelos dados dos Quadros 1 e 2, verifica-se que a omiss~o

do enxofre n~o afetou significativamente a produç~o de mat~ria seca

tanto do quicuio-da-amaz;nia como das leguminosas. Esse resultado está

de acordo com aqueles obtidos por França & Carvalho (1970) e Centro

Internacional de Agricultura Tropical (1982). Por~m diferem da maioria

dos trabalhos encontrados na literatura, que mostram efeito positivo da

adubaç~o com enxofre, Jones & Qua9liato (1970), Couto et aI. (1988), Ca

sagrande & Souza (1982), Jones (1964) e Baylor (1974) citados por

Vitti & Novaes (1986).

CAlCÁRIO
Os Quadros 1 e 2 mostram que a produç~o de mat~ria seca

das forrageiras na aus~ncia do calcário (Trat. 7), praticamente n~o di-
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feriu estatisticamente da produç~o obtida na presença deste (Trat. 3),

embora as produções de mat~ria seca tenham sido superiores na presença

do calcário. Esse resultado pode ser atribuido ~ capacidade das espe-

cies estudadas se adaptarem bem as condições de elevada acidez e satu-
- ( ,raçao de alumlnio predominantes nos solos de cerrado do Amapa. Carva-

lho (1985), citando vários autores, mostra que a ~ ~

~~ apresentam alta toler~ncia ao aluminio. Sanches

& Salinas (1982), citando Salinas & Oelgadilho (1980) e Centro Interna

cional de A9ricultura Tropical (1980), mostram a mesma capacidade para

&nchinnia hunidi.ro.Ia e ~thRA ~

FTE
A produç~o de matéria seca das forrageiras não foi afeta-

da significativamente em funç~o da omiss~o do FTE BR16 (Quadro 1 e 2).

É provável que este resultado esteja correlacionado ao fato dos n{veis

dos micronutrientes que compõem o FTE BR15 (Zn, 3,5%; B, 1,5%; Cu, 3,5%

e Mo, 0,4%) estarem abaixo dos niveis criticos exigidos pelas forragei-

ras nas condições em que o ensaio foi conduzido.

Comparando os dados de produção de mat~ria seca do qui-

cuio-da-amaz;nia, observa-se que os tratamentos que receberam aduba-

ção tenderam a se nivelar ~queles que n~o foram adubados, sendo que no

~ltimo corte realizado nao houve diferença significativa entre os tra-

tamentos (Quadro 1). Estes dados parecem indicar que o efeito residual

da adubação foi bastante curto, e que se deve considerar a possibilida-



25
25

20
Sem adubo 201 Sem adubo + Legumlnosas

15

~~

15

10 10

5
'\ 5

O I I I I i , , O

25 25

20 Adubação completa 20 Adubação completa· fósforo

15 15

10 10

:1
5

I I I I O

22 . 23

de de se adicionar quantidades mais elevadas de nutrientes na fase ini

cial notadamente de f~sforo, ou então realizar aplicações poster~or_
mente.

Na Fig. 2 e apresentado o comportamento das plantas inva_

soras. As mais altas porcentagens foram encontradas naqueles tratamen_

tos em que o estabelecimento das forrageiras não foi satisfat~rio
(Trat. 1, 2 e 4), porém mesmo nestes a porcentagem de Invasoras foi

baixa, variando de 5% na fase inicial do experimento a 15% no f inal ,

Um ponto importante observado com relação a plantas Inva-

soras e que nos tratamentos que receberam adubação a invasora que

predominou nas parcelas foi a vassoura de boijU) \~ ~~),

enquanto naquelas que não receberam adubação (Trat. 1 e 2) a quase to-

talidade das invasoras era pastagem nativa regenerada. Isso parece ser

um indicativo de que a adubação além de ter limitado a recuperaçao da

pastagem nativa propiciou o aparecimento de outra especie que normal-

mente nao e encontrada fazendo parte dos campos cerrados do Amap~.

A Fig. 3 indica que as mais altas porcentagens de areas

descobertas foram verificadas nas parcelas que nao receberam aduba-

ç ao (Trat. 1 e 2) e naquela que recebeu a adubação completa menos o f~:.

foro. Os gr~ficos desta figura deixam claro a import~ncia da adubaçao

fosfatada para o estabelecimento das forrageiras.
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FIG. 2. Porcentagem de invasoras nas parcelas no per1odo experimental
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CONCLUSÕES

_ O f~sforo e o nutriente que mais limita o estabelecimento

de forragei~~ em area de cerrado do Amapá.

_ O potassio, em menor escala que o f~sforo, se constitui

tamb~m em fator altamente limitante a persist~ncia das leguminosas.

_ Trabalho envolvendo nfveis desses dois elementos neces-

sitam ser desenvolvidas visando a identificação de nfveis ~timos que

possibilitem um bom estabelecimento e uma satisfat~ria produção de ma-

t~ria seca ao longo do tempo.
_ O nitrog~nio foi o nutriente que proporcionou as malS al-

tas produções de mat~ria seca no quicuio-da-amazônia.

_ Estudos com diferentes micronutrientes necessitam ser

desenvotvidos visando determinar o efeito individual no crescimento de

plantas forrageiras, nas condições dos cerrados do Amapá.
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